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LEITURA II – Col 3,12-21 

Paulo estava na prisão (possivelmente em Roma, anos 61/63) quando escreveu aos colossenses. Algum 

tempo antes, Paulo havia recebido notícias pouco animadoras sobre a comunidade de Colossos. Essas notícias 

falavam da perigosa tendência de alguns doutores locais, que ensinavam doutrinas erróneas e afastavam os 

colossenses da verdade do Evangelho. Essas doutrinas misturavam práticas legalistas, práticas ascéticas, 

especulações sobre os anjos e achavam que toda esta mistura confusa de elementos devia completar a fé em 

Cristo e comunicar aos crentes um conhecimento superior dos mistérios cristãos e uma vida religiosa mais 

autêntica. 

Sem refutar essas doutrinas de modo directo, Paulo afirma a absoluta suficiência de Cristo e assinala o 

seu lugar proeminente na criação e na redenção dos homens. 

O texto da segunda leitura pertence à segunda parte da carta. Depois de constatar a supremacia de Cristo 

na criação e na redenção (primeira parte), Paulo avisa os colossenses de que a união com Cristo traz 

consequências a nível de vivência prática (segunda parte): implica a renúncia ao “homem velho” do egoísmo e 

do pecado, e o “revestir-se do homem novo”. 

 

              


